SAMARIA ESTÁ ENTRE NÓS
Escrito em 26/09/2004.

Quando eu tinha uns vinte anos, era membro da Assembléia de Deus em Todos os Santos, no Rio de Janeiro e iniciava a minha jornada de trabalhador naquela amada igreja.
Muitos testemunhos eu ouvia, de jovens que falavam sobre sua disciplina e vida ímpar na militância cristã. Confesso que os testemunhos me deixavam ora motivados e algumas vezes frustrado. Quando estava em campanha de oração, jejuns, oração no monte, vigílias me sentia arrefecido pelas palavras ouvidas, mas quando tinha alguns contratempos da vida de solteiro, me considerava um verme.
De tanto sofrer aquela situação e nunca me sentindo um santo, a exemplo dos testemunhantes, resolvi ligar numa segunda-feira após um grandioso culto de domingo para um tio meu que era pastor na Assembléia de Deus, pedindo-o que me intercedesse junto à Casa Publicadora das Assembléias de Deus para que eu fosse um dos funcionários dela. O Sábio tio, de saudosa memória, José Agapito dos Santos respondeu-me: 
“Meu sobrinho, que bom se todos pudéssemos trabalhar na CPAD e passar o dia inteiro ouvindo música sacra e lendo as coisas de Deus, mas não é assim que tem que ser. Os cristãos foram chamados para estar no mundo e nele fazer a diferença. É como um copo cheio de água com uma gota de azeite dentro. Você já percebeu que todo o conteúdo é líquido, mas não são iguais? Assim também são os habitantes da terra; todos são criaturas de Deus, mas não se misturam; da mesma forma o azeite, mesmo em menor quantidade se mistura com a água. Você foi chamado para ser azeite; deve trabalhar entre as pessoas não convertidas para fazer a diferença”.
O Evangelho de João, no capítulo quatro, mostra um episódio onde Cristo ao deixar a Judéia, Jo 1.3, tinha que passar por Samaria, Jo 4.4. A cidade foi edificada por Onri, cerca de 920 anos antes de Cristo, 1 Rs 16.24, depois conquistada por Sargão e mais tarde por Herodes, o Grande que lhe deu o nome de Sebaste. Os samaritanos compunham uma população mista de descendentes israelitas encontrados pelos exilados do cativeiro babilônico; sendo os mais odiados vizinhos dos judeus; a palavra “samaritano”, para os judeus representava vitupério, Jo 8.48 (Conciso da IBB).
Enquanto os discípulos foram comprar comida na cidade, Jesus, cansado do caminho, Jo 1. 8, assentou-se junto a uma fonte que José recebeu de seu pai Jacó, Gn 33.19, para descansar. Quando uma samaritana foi ali tirar água, Jo 1. 7, Jesus lhe pediu de beber. A mulher estarrecida o indagou: “Como, sendo tu judeu, me pedes de beber a mim, que sou mulher samaritana?”. 

Jesus poderia responder que estava pedindo água porque estava com sede ou porque é comum receber água de estrangeiro, mas preferiu a diálogo para se revelar e ao mesmo temos passar para nós algumas verdades.

 A primeira é que Não pode, não deve, não se admite dentro do cristianismo espaço para discriminação de qualquer natureza, nem em se tratando de um povo considerado desprezível.

A segunda mensagem é que a água que a água viva que Ele oferece é capaz de transformar a nossa vida e de forma a podermos ultrapassar todas as barreiras culturais. 
A terceira mensagem mostra que mesmo em uma pequena distância, como entre Judéia e Galiléia pode existir uma Samaria.

Na quarta mensagem (não é a última) Jesus mostra que todos somos iguais perante Ele.

Amados, 
As diferenças são por nossa conta. 
Somos iguais e prestaremos conta por todas as nossas ações. 
“Pois o Senhor vosso Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor dos senhores, o Deus grande, poderoso e terrível, que não faz acepção de pessoas, nem aceita recompensas”  Dt 10.17.

Deus tenha misericórdia de nós e nos abençoe, por Sua graça.
